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Nasce o Deus Menino, para o nosso Bem!
No Natal, prestemos atenção no presépio, cena que representa o nascimento

de Cristo, nosso Salvador. Conheça melhor o que simboliza cada figura:

A COMUNIDADE DA 
CATEDRAL DO CARMO
DESEJA A TODOS UM

FELIZ E SANTO NATAL!

Anjo Gabriel
O anjo que colocamos no presépio recorda incialmente 
o momento da Anunciação. O anjo Gabriel foi enviado 
por Deus para dizer a Maria que ela conceberia e daria 

à luz um filho, que deveria chamar de Jesus. “Alegra-
te, cheia de graça! O Senhor está contigo” (Lc 1, 28). 

Prometida em casamento a José, ela se assustou e não 
sabia como poderia ter um filho, pois era virgem. O 

anjo respondeu: “O Espírito Santo descerá sobre ti, e o 
poder do Altíssimo te cobrirá com a sua sombra. Por 
isso, aquele que vai nascer será chamado santo, Filho 

de Deus.” Além disso, o Evangelho conta que anjos 
desceram dos céus para glorificar o nascimento de 

Jesus. Por isso a figura do anjo no presépio.

Três reis magos
Após o nascimento, alguns homens do Oriente, talvez 

estudiosos ou astrônomos, foram até Jerusalém à procura 
de Jesus. “Onde está o rei dos judeus que acaba de nascer? 

Vimos a sua estrela no Oriente e viemos adorá-lo” (Mt 2,2). 
Disseram ao rei Herodes que Ele deveria nascer em Belém, 

conforme as escrituras. Herodes achava que seu reinado 
estava ameaçado. Pediu que os magos fossem a Belém e 

lhe trouxessem notícias do nascimento. Belchior, Baltazar e 
Gaspar partiram. “E a estrela que tinham visto no Oriente ia 
à frente deles, até parar sobre o lugar onde estava o menino.” 

Chegaram e presentearam o Menino com ouro, incenso e 
mirra, que simbolizam a realeza,

o sacerdócio e o sacrifício do Cristo.

José, Maria e o Menino
O imperador Augusto ordenou que 

fosse feito o recenseamento, de 
modo que cada homem deveria se 

registrar em sua cidade. José foi, com 
Maria, sua esposa grávida, até Belém. 

Num burro, viajaram saindo de 
Nazaré. Quando estavam ali, chegou 
o momento do parto, mas não havia 

lugar para eles na hospedaria (Lc 2,7). 
Ficaram num estábulo e o Menino 
recém-nascido foi colocado numa 

manjedoura (tabuleiro onde come a 
vaca). O nascimento num lugar tão 
simples mostra que o reino de Jesus 

não é deste mundo.

Pastor de ovelhas
Próximo ao local onde nasceu 

Jesus havia muitos pastores 
cuidando de seus rebanhos (Lc 
2, 9). Era a época do ano ideal 
para levar as ovelhas para os 
campos. Um anjo apareceu 
para eles e disse: “Hoje, na 

cidade de Davi, nasceu para 
vós o Salvador, que é o Cristo 
Senhor! E isto vos servirá de 

sinal: encontrareis um recém-
nascido, envolto em faixas e 

deitado numa manjedoura.” Em 
Belém, testemunharam, de fato, 

o nascimento do Salvador.
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Entender A liturgia

Liturgia das Horas: celebrar os louvores do Senhor

CChamamos Liturgia 
das Horas, ou Ofício Divi-
no, o conjunto de orações 
e súplicas que a Igreja, em 
diferentes horas do dia, eleva 
publicamente ao Senhor.

O costume tem ori-
gem na tradição judaica de 
dirigir-se a Deus nos horá-
rios mais importantes da 
jornada diária: “sete vezes ao 
dia publico vossos louvores” 
(Sl 118, 164). Herdados pelos 
cristãos, esses momentos de 
oração foram pouco a pouco 
sendo organizados dentro de 
um ciclo completo.

São, ao todo, cinco horas 
canônicas: Laudes e Vésperas 
(recitadas de manhã e ao fim 
da tarde), Hora Média (às 9h, 

12h e 15h), Ofício das Leituras 
(geralmente celebrado após 
as Vésperas ou antes das Lau-
des) e Completas (à noite). 

Cada hora litúrgica leva 
em conta as característi-
cas próprias dos diferentes 
períodos do dia. Assim, o 
cristão santifica a sua jorna-
da, remetendo a Deus todas 
as atividades que realiza: 
desde o despertar, o trabalho, 

as pausas habituais, até a 
preparação para o repouso, 
entregando-se constante-
mente aos cuidados divinos.

A dimensão comunitária 
é essencial à Liturgia das Ho-
ras. Mesmo recitada indivi-
dualmente, ela constitui um 
único ato de todo o Povo de 
Deus, “pois, embora sejamos 
muitos, formamos um só 
corpo em Cristo”. (Rm 12, 5)

“Recitai entre vós salmos, hinos e cânticos espirituais. Cantai
e celebrai de todo o coração os louvores do Senhor.” (Ef 5, 19)

Ao contrário do que às 
vezes se pensa, o Ofício Di-
vino não é exclusividade de 
clérigos e religiosos: também 
“os grupos de leigos em 
qualquer lugar que se encon-
trem reunidos são convida-
dos a cumprir esta função 
da Igreja e tenham presente 
que, mediante o culto públi-
co e a oração, atingem toda a 
humanidade e podem fazer 
muito pela salvação de todo 
o mundo.” (Instrução Geral 
da Lit. das Horas, 27)

A exemplo dos primei-
ros cristãos, encontremos 
nesse tesouro que a Igreja 
nos apresenta uma forma 
renovada de perseverar “no 
ensinamento dos apóstolos, 
na comunhão fraterna, na 
fração do pão e nas orações.” 
(At 2, 42)

Neste tempo de 
preparação para o Natal, é 
preciso estar atento. Todos 
os dias somos seduzidos 
por apelos publicitários, 
promoções especiais, 
oportunidades de compra 
que parecem únicas. “Só 
com nosso cartão!”, “Só 
até amanhã!”, “Em muitas 
vezes sem juros!”, dizem os 
anúncios. E personagens 
que deveriam ser usados 
como exemplos de fé e 
caridade são desvirtuados 
para promover o consumo e 
o materialismo.

Exemplo disso é o 
símbolo do Papai Noel. 
Muitas são as lendas que 
giram em torno dessa 
figura, que ressurge 
anualmente à nossa 
convivência no período 
anterior ao Natal. A 
origem do chamado “bom 

velhinho” está em um santo: 
São Nicolau, bispo de Mira, 
na Rússia, que viveu no 
século 4º. O dia de São 
Nicolau é 6 de dezembro, 
data de sua morte.

Poucos são os 
documentos sobre a 

história deste santo, mas 
acredita-se que foi um dos 
primeiros líderes da Igreja 
a demonstrar publicamente 
sua preocupação com o bem 
estar de crianças pobres e 
carentes.

A literatura popular conta 
que, embora fosse uma 
autoridade da Igreja, Nicolau 
era um velho humilde, de 
barba branca. Ajudava 
anonimamente as famílias 
necessitadas. Jogava 
saquinhos com moedas de 
ouro pela janela das casas. 
Mas não queria ser digno de 
méritos e agradecimentos. 
Era considerado quase um 
pai dos órfãos, que também 
visitava com frequência.

É bonito ver as ruas e 
edifícios decorados com 
cores e motivos natalinos, 
muitas vezes com “papais 
noéis” de todos os tipos. 

Editorial

Mas nunca é demais 
lembrar que o verdadeiro 
sentido do Natal está no 
nascimento de Jesus, o 
Filho de Deus. Devemos 
presentear os outros no 
Natal com sentimentos e 
orações, mais do que com 
objetos.

Não se aproxima 
de Deus quem se deixa 
embriagar pelo consumo 
desenfreado de bens 
materiais, pelas mesas 
excessivamente fartas 
e dispendiosas, pelo 
desperdício ou pelo 
desrespeito à vida. A 
verdadeira origem do Papai 
Noel está em São Nicolau, 
um fiel seguidor dos 
ensinamentos de Cristo, o 
nosso Natal. Apenas nestes 
termos essa figura nos 
ajuda a refletir sobre a fé e 
o amor ao próximo.

O verdadeiro Papai Noel
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Larissa Buratto

NNo alto da nave 
principal da Catedral 
do Carmo conseguimos 
identificar, bem no centro, 
o brasão da cidade de 
Santo André. 

Logo abaixo, no arco 
principal, lê-se: “Hic est 
qui pro amore Christi 
pependit in cruce”, que, 
do latim, quer dizer: “Aqui 
está aquele que, por amor 
a Cristo, foi pregado na 
cruz”. 

Tanto a frase quanto 
o “X” grafado em verde 
no brasão fazem alusão 
a Santo André, que foi 
sacrificado numa cruz em 
forma de X, e cuja imagem 
também está representada 
na nave principal.

Santo André nasceu 

na cidade de Betsaida, 
residia em Cafarnaum e era 
pescador no Mar da Galiléia, 
no tempo de Jesus. 

Foi escolhido para 
ser um dos 12 apóstolos e 
sempre é citado entre os 
quatro primeiros escolhidos, 
com Pedro, João e Tiago. 

De início, foi discípulo de 
São João Batista, juntamente 
com São João, o evangelista. 
Foi o profeta Batista quem 
lhes indicou Jesus, quando, 
ao vê-Lo passar às margens 
do Jordão, exclamou: “Eis 
aí o Cordeiro de Deus”. Ao 
ouvir essas palavras, os 
dois discípulos seguiram 
a Jesus, que se voltou para 
trás e lhes perguntou: “O 
que procuram?”. Eles lhe 
disseram: “Senhor, onde 
vives?”. Jesus respondeu: 
“Venham e verão” (Jo 1, 
35-39). E desde aquele dia, 
passaram a viver com Ele. 

Por isso, Santo André é 
reconhecido pelos gregos 
como “protocleto”, ou seja, o 
primeiro chamado.

 Além disso, Santo André 
se expressa no Evangelho 

como “ponte do Salvador”, 
porque foi ele que se colocou 
entre seu irmão Simão 
Pedro e Jesus, apressando-se 
em apresentar o irmão ao 
Messias. 

Também foi André que 
indicou a Jesus o jovem 
que tinha cinco pães e dois 
peixes, no primeiro milagre 
da multiplicação dos pães. 
Por fim, foi André que, junto 
com Filipe, apresentou a 
Jesus alguns gregos que 
desejavam vê-lo. 

André foi chamado por 
Cristo como “pescador de 
homens”. Esteve sempre 
próximo ao Cristo durante 
sua vida pública. Segundo a 
tradição, sofreu o martírio na 
cidade de Patras. 

Pediu para ser colocado 
em uma cruz diferente da 
de Jesus, pois não se julgava 
digno de ser crucificado da 
mesma forma. 

Não foi pregado, mas 
amarrado a ela, fato que 
prolongou seu sofrimento 
por dois dias, durante os 
quais permaneceu pregando 
o Evangelho.

Tamanho era o amor 
de André pela cruz, que 
lhe teceu o seguinte 
elogio, ao deparar-se com 
ela no momento de sua 
crucificação:  “Ó boa cruz, 
há tanto tempo almejada, 
tão ardentemente amada 
e sem cessar procurada! 
Tira-me de junto dos 
homens e restitui-me ao 
meu Mestre, para que por 
ti me receba, quem por ti 
me remiu”. 

Conta a tradição 
que, um pouco antes de 
André morrer, foi possível 
ver uma grande luz 
envolvendo-o e apagando-
se a seguir. Santo André 
é celebrado no dia 30 de 
novembro, data de seu 
martírio. Peçamos a sua 
intercessão para que nos 
ajude, a seu exemplo, a 
amar as nossas cruzes e 
carregá-las com alegria, 
afinal, elas são uma 
pequena parte da cruz 
de Cristo, que assumiu o 
peso dos pecados de toda 
a humanidade, quando 
morreu por amor a nós.

Santo André Apóstolo,
uma ponte para Cristo!

conheça a catedral



• 2ª feira: 7h, 12h e 15h
• De 3ª feira a 6ª feira: 7h, 12h e 19h
• Sábado: 16h
• Domingo: 8h, 11h e 19h
• Última 6ª feira do mês: 15h
  Divina Misericórdia
• Primeira 6ª feira do mês: 15h - Sagrado       	
  Coração de Jesus
• Venha rezar o Ângelus conosco aos sábados,    	
  às 12h
• Batizados: Todo último domingo do mês,  	
  após a Missa das 8h.

• Casamentos
5ª feira e 6ª feira - 20h
Sábados: a partir das 18h até as 20h30

• Confissões
de 2ª feira a 6ª feira: das 8h às 11h30
4ª e 6ª feiras: das 15h às 18h

Horários de Missas

Catedral Informa é um boletim mensal da Paróquia N.Sra. do 
Carmo da Diocese de Santo André. Responsável: Pe. Décio 

Rocco Gruppi; Pastoral da Comunicação: Camila Diniz, Celso 
Luiz Zanetti Jr, Filipe Domingues, Giuliano Ricci, Larissa Buratto, 

Loredana Di Giuseppe, Rodrigo Vasconcelos,
Tahamy Pereira. Direção de Arte: Eric Gaieta - 9583-8230.

Expediente Tiragem: 2000 exemplares

03/12 – Missa Sagrado
	  Coração de Jesus - 15h
04/12 – Devoção Mariana - 15h
07/12 – Aniversário Ordenação 	
             Sacerdotal
	  Pe. Décio – 14 anos
	  Pe. Flávio – 9 anos
08/12 – Solenidade
             Imaculada Conceição
             Missas: 07h, 12h e 19h
12/12 – Dia da Partilha
             (arrecadação de alimentos)
12/12 – Batizados: 09h
16/12 – Missa em louvor
             N. Sra. do Carmo - 15h
17/12 – Missa da Misericórdia - 15h
18/12 – Missa do Dizimista - 16h
19/12 – Missa do Dizimista
             08h, 11h e 19h
24/12 – Missa da Véspera
             Natal - 20h
25/12 – Missa do Dia de Natal
             11h e 19h
26/12 – Festa Sagrada Família
             Missas: 08h, 11h e 19h
31/12 – Missa da Véspera de
             Ano Novo - 20h
01/01 – Missa de Ano Novo
             11h e 19h

ACONTECE NA CATEDRAL

Grupo de Oração: Representantes da 
Renovação Carismática Católica reúnem-se 
todas as segundas-feiras, a partir das 19h30, 
para louvar a Deus por meio da música e da 
oração. Todos estão convidados para este 
momento de intercessão do Espírito Santo.

Movimento da Cultura da Misericórdia: 
Instituído pelo Papa João Paulo II, o Movimento 
tem como objetivo introduzir a vida no 
mistério da misericórdia para combater a 
mentalidade que se opõe a Deus. Realizam a 
Missa da Misericórdia.

Amor Exigente: Trabalha com pessoas que 
sofrem com a dependência química e as famílias 
que convivem com essa triste realidade. Busca 
reerguer e recuperar os usuários de drogas, 
bem como estruturar a força das famílias para 
enfrentar o problema. Reuniões toda terça-feira, 
às 20h, no salão paroquial.

Movimento de Apoio às Famílias Carentes: 
Realiza a entrega de cestas básicas para famílias 
necessitadas. As cestas são formadas por 
doações da comunidade. Também realiza o 
Bazar da Pechincha (14/12) e o Chá Beneficente. 
Reunião em 14/12, às 14h30, no salão paroquial. 
A montagem das cestas básicas ocorre em 13/12. 
O Movimento precisa de novos voluntários para 
colaborar. Informe-se na Secretaria.

Pastoral do Batismo: Organiza o Curso de 
Batismo, que ocorre uma vez por mês, para os 
pais e padrinhos das crianças que iniciam a 
caminhada cristã. 

Catequese: Prepara crianças e jovens para 
participar da oferta eucarística pela primeira 
vez e, consequentemente, a lição de amor que 
Cristo nos deixou.

Coroinhas: Auxiliam o celebrante e os 
ministros nas Missas. Recebem formação 
espiritual e aprendem sobre a liturgia. 

Crisma: Preparação de jovens para receberem 
os Dons do Espírito Santo e assumir a opção 
pela fé católica. Encontros nas manhãs de 

sábado para jovens e no domingo de manhã 
para adultos.

Oficina de Oração e Vida: ensina as pessoas a 
buscar Deus pela oração e pretende incentivar 
uma conversa mais íntima com Deus. 

Pastoral dos Noivos: Desenvolve a formação 
para todos aqueles que se casam em nossa igreja, 
promovendo o verdadeiro sentido do Matrimônio. 

Pastoral da Música: Grupos que se revezam 
na animação das celebrações, como ponto 
importante da liturgia. O coral da Catedral está 
aberto a receber novos membros. Os ensaios 
ocorrem após a Missa das 19h, no domingo, e 
também às terças-feiras, às 20h. 

Pastoral Familiar: Busca cultivar o amor entre 
as famílias, envolvendo e fortalecendo todas as 
outras pastorais. Realiza o Café da Manhã da 
Família todo primeiro domingo do mês, às 9h.

Apostolado da Oração: Ligado à ordem dos 
jesuítas, auxilia a Pastoral da Saúde e se reúne 
em oração em todas as primeiras sextas-feiras 
de cada mês. 

Pastoral do Dízimo: Organiza e controla todas 
as contribuições dos dizimistas da Catedral, 
prestando contas às comunidades.

Pastoral da Saúde: Formada por Ministros 
da Eucaristia, leva o sacramento às pessoas 
enfermas ou que não têm condições de se 
locomover até a igreja.

Ministros Extraordinários: Presentes em 
quase todas as celebrações eucarísticas, levam 
a comunhão até os fiéis. São divididos em 
Ministros da Palavra, do Batismo, das Exéquias, 
da Comunhão aos Enfermos e Testemunhas 
Qualificadas para o Matrimônio.

4 Catedral Informa Dezembro 2010

fique por dentro

Finados: Em 2 de outubro, relembramos a memória daqueles que já partiram 
para junto de Deus e pedimos a eles sua intercessão por nós.

Santo André: Em 30 de novembro, comemoramos o dia de Santo André, o pri-
meiro dos apóstolos e padroeiro de nossa cidade, também representado nesta 
Catedral (leia mais na página 3).

a comunidade presenciou

DEVOÇÃO MARIANA: O terço é rezado em comunidade na Catedral
de segunda-feira a sexta-feira, após a missa da 7h e também às 18h. Todo primeiro 

sábado do mês pratica-se a devoção a Nossa Senhora, às 15h. A comunidade 
também se organiza por meio das capelinhas de Nossa Senhora do Carmo, que 
visitam as casas das famílias para momentos de oração. Quem tiver interesse em 

participar pode se informar na Secretaria.

A ADORAÇÃO ao Santíssimo Sacramento ocorre na Catedral
todas as quintas-feiras, das 7h às 19h. Venha fazer sua Hora Santa e rezar com 

grande amor diante do Cristo que se faz fisicamente presente.

DÍZIMO é participação concreta na comunidade.
Em outubro contabilizamos R$ 12.917,00. 

Lembretes

O Catedral Informa divulga neste espaço atividades 
constantes e periódicas de nossa comunidade. Para 
anunciar lembretes e avisos de seu grupo, deixe um 
recado na Secretaria aos cuidados da Pastoral da 
Comunicação. Pede-se um mês de antecedência.


